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Introdução:	 As	 populações	 ribeirinhas	 apresentam	 uma	 realidade	 geográfica	 e	 Determinante	 Sociais	 em	 Saúde
(DSS)	 peculiar	 do	 restante	 do	 país,	 remetendo	 a	 específica	 organização	 dos	 serviços	 de	 saúde.	 Há,	 também,	 um
crescente	 número	 da	 população	 idosa,	 situação	 que	 deve	 acionar	 os	 profissionais	 da	 saúde	 e	 gestores	 na
operacionalização	 da	 gestão	 do	 cuidado	 para	 esse	 público.Objetivo:	 Refletir	 a	 gestão	 do	 cuidado	 à	 luz	 dos	 DSS	 na
saúde	 do	 idoso	 ribeirinho	 por	 meio	 da	 experiência	 vivenciada	 por	 acadêmicos.Metodologia:	 A	 vivência	 ocorreu	 em
outubro	 de	 2016,	 nas	 aulas	 de	 Atenção	 às	 Populações	 Tradicionais	 da	 Amazônia,na	 ESF	 da	 ilha	 do	 Combú
.Resultados:Observaram-se	aspectos	da	dinâmica	 regional	 que	 interferem	no	processo	de	 saúde-doença	e	no	plano
gerencial	para	os	serviços	da	região,como	o	acesso	à	região	que,	por	ser	fluvial,	configurou	como	uma	dificuldade	para
o	 desenvolvimento	 de	 ações.	 Quanto	 à	moradia	 e	 saneamento:	 a	maioria	mora	 em	 casas	 de	madeira,	 chamadas
palafitas,	 adaptadas	 para	 geografia	 local;	muitos	 possuem	 fossa,	 porém	algumas	 famílias	 despejam	dejetos	 no	 rio,
atingindo	 a	 qualidade	 da	 saúde	 local.	 Além	 dos	 DSS	 típicos	 desse	 contexto,	 há	 DSS	 associados	 à	 idade,	 como	 a
prevalência	 de	 doenças	 crônicas	 e	 manutenção	 de	 sua	 autonomia.	 Conclusão:Percebe-se	 que	 os	 desafios	 para	 a
gestão	do	cuidado	dessa	população	é	duplo,	pois	leva-se	em	consideração	os	DSS	associados	ao	contexto	amazônico
e	aos	idosos.Muitos	destes	DSS	influenciam	negativamente	na	saúde	dessa	população,	gerando	iniquidades.	Deve-se
priorizar	 práticas	 de	 saúde	 que	 considerem	 a	 influência	 dos	 DSS	 e	 valorizem	 a	 participação	 da	 comunidade.
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